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D E L AMBIENTE 

i ••• 
Pocas situaciones del á n i m o p ú b l i c o 

tan complicadas como las a que ha lle
gado en estas horas d i í í c i l e s . 

A c t ú a n con fpeneHÍ m á s o menos en-
oubiertc, uua serie de importantes fac
tores de los que integran ia y ida de la 
n a c i ó n , cada cus í a la busca de una si
t u a c i ó n despejada y c ó m o d a para sus 
conveniencias, y esto que en situacio
nes menos criticas nos h a b r i i parecido 
bien, porque ia lucha es vida y ansia de 
subsistir y desao da sobrenadar por so* 
bre toda contingencia resulta ahora evi
dentemente ocasionado a incalculables 
riepgos. 

El p*is tiene el atisbo de lo que suce
de, pe ro se queda perplejo ante la com
plicada serie de solicitaciones que le 
cercen, ante la verdadera nube de asal-
taotes, que, todos a nombre , eso ÍÍ, de 
postulados que le parecen buenos por 
la m á s c a r a con que se le presentan, con 
t r ibuyen a desorientarle y hacen que no 
sepa de cierto por donde llegar ai fin 
apetecido. Tf m á s ta l c ú m u l o de motivos 
graves so l ic i tó su a t e n c i ó n , n i a t e n a z ó 
su i n t e r é s . 

E l p a í s que no hs pecado sino ñ o r 
credul idad, que no ha cometido o t ro de 
l i to que el de candidez, que fué genero
so en d e m a s í a , confiado hasta la exage
rac ión , cumpl idor de todos sus deberes 
de c i u d a d a n í a y e s p l é n d i d o en el sacri
ficio, se encuentra ante una s i t uac ión 
que él no c o n t r i b u y ó a crear, pero que 
ha de padecer, grave como pocas* y en 
tal momento , advierte de que modo fal
ta ese acuerdo y esa c o h e s i ó n de quie
nes t ienen e! deber de d i r i g i r l e y salvar 
le , poniendo el patr iot ismo por encima 
de toda otra r a z ó n sentimental, de con-
v i n i e n c i a o de proseli t ismo. 

Pud ie ra decirse que no le anonadan 
tacto al p a í s la complej idad de normas 
a cuyo nombre se le requiere por unos 
y por otros, c o m o ia c o n s i d e r a c i ó n 
de que siendo los momentos como son, 
t o d a v í a haya quienes insensatamente 
quieran abroquelarse en la complejidad 
de tales momentos para ograndar su 
predio , á u n a costa de la conveniencia 
nacional, aun a riesgo de crear a las 
insti tuciones y al psia una p e r t u r b a c i ó n 
que, no por i n c r e í b l e para su vesania, 
puede dejar de surgir y con caracteres 
y proporciones insospechados. 

Medi ten quienes en su vasta a c t u a c i ó n 
pasada como gobernantes pueden en* 
eontrar elocuentes ejemplos de c ó m o se 
venga e l p a í s de quienes abusan de su 
pasividad aparente y de su efectiva bue 
na fe. L a n a c i ó n que ha dado y e s t á dan* 
do admirables ejemplos de v i ta l idad y 
de v i r i l i d a d y... de prudencia, puede 
sentirse defraudada al cabo en sus le
g í t imas apetencias, y complacerse de 
c u f v o en decretos de e x t r a ñ a m i e n t o 
que por desagradables que resulten pa 
ra quienes hayan de sufrirlos, rara vez 
dej^o de acatarse como respondan a un 
verdadero deseo de su voluntad sobe* 
raLs. 

D E H A C I E N D A 

Tribunal de oposiciones 
E l minis te r io de Hacienda ha desig

nado el T r i b u n a l calificador de los ejer
cicios de o p o s i c i ó n a 170 plazas de l i 
q u i d a c i ó n del impuesto de utilidades de 
la riqueza mob i l i a r i a . 

Const i tuyen dicho T r i b u n a l los s e ñ o 
res s iguient s: 

Presidente, don Saturnino Santos y 
Ruiz Z o r r i l l a , jefe el m á s caracterizado 
de la S e c c i ó n a cuyo cargo se halla el 
servicio de que se trata, en la D i r e c c i ó n 
general de Contribuciones. 

Vocales: D o n F é l i x de Hi t a y A b e i l h ó , 
jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de tercera ciase, 
i n t e rven to r de Hacienda de la provincia 
de M a d r i d ; don A n t o n i o Carr i l lo d t A -
bornoz, jefe de A d m i n i s t r a c i ó n de terce* 
ra cisse de la I n s p e c c i ó n general; don 
A g u s t í n V i ñ u a i e s y Pardo, c a t e d r á t i c o 
de E c o n o m í a po l í t i ca de la Univers idad 
de Granada, y don J o s é Navarro Rever 
t e r y Gomis, jefe de A d m i n i s t r a c i ó n y 

del Cuerpo de Profesores mercantiles 
al servicio de ia Hacienda. 

Secretario, d o n Mariano Riostra y 
Sanz, jefe de Negociado de p r imera cla
se de la A d m i n i s t r a c i ó n de Contr ibucio
nes de la proviac ia de M a d r i d . 

La cuestión de Irlanda 
U i t i m á t u m d e L l o y d Georjge 

S e g ú a el cSunday Eveo iog Tele-
g r a p h » , el jefa feniano s e ñ o r Gol ins ha 
llegado a D u b l í n , siendo por tador de un 
mensaje del s e ñ o r L o y d George, que 
tiene todos los caracteres de un verda
dero u l t i m á t u m . 

Ea dicho documento se exige una 
d e c l a r a c i ó n exp íci ta acerca de [\ñ cues
t ión de si los fenianos á c e p t á n o recha
zan un á c u e r d o en el cual se reconozca 
e x p l í c i t a m e n t e el juramento de fidelidad 
a la corona b r i t á n i c a . 

D E P O R T U G A L 

D e v ie la r r t m 
Por separado se ver i f icaron los entie

rros del ex presidente del Consejo A n 
tonio Granjo; el fundador de la B e p ú 
b icf , Machado dos Santos, y los c y p i t v 
nes Mala y Freitas, consti tuyendo cada 
uno de ellos una imponen e manifesta* 
c ióo de duelo. 

Durante el ent ierro de Granjo el co
mercio c e r r ó sus puertas. A los cuatro 
c a d á v e r e s se han rendido honores. 

Verificados los entierros, el presiden* 
te de la R e p ú b l i c a v is i tó a las familias 
de las v í c t imas . Estas se han negado a 
aceptar los funerales costeados por el 
Gobierno. 

C o n t i n ú a n r e c i b i é n d o s e desde todo el 
pa í* centenares de telegramas de pro
testa contra el atentado. E( Gobierno ha 
rei terado la protesta de castigar a los 
autores. 

E l par t ido soo alista ha publ icado un 
manifiesto declarando ser e x t r a ñ o a l 
movimien to y aconsejando a sus corre* 
i igionarios que se abstengan mani les t t -
ciones. 

Han tendeado en el Tsjo e l crucero 
i n g és «Oalypao», el f r ancés « J u a n a de 
A r c o » y el e s p a ñ o l «Ca ta luña» . 

Los jefes de la Guardia nacional re
publicana de Lisboa han rec ib ido de sus 
c o m p a ñ e r o s de Opor to un telegrama en 
el que les dicen su sol idar idad con ellos 
es completa y ab io lu ta . 

T a m b i é n comunican de Opor to que el 
s e ñ o r Tamagnini , presidente del Conse
j o de minis tros en la é p o c á de tíidonio 
Paes, y que, como se sabe, fué detenido 
por los revolucionarios , ha sido puesto 
en l iber tad . Nombrado por el actusl Go
bierno gobernador c i v i l de Opor to , ha 
tomado p o s e s i ó n del cargo. 

De l o r r e sved ra s comunican que ha 
sido puesto en l iber tad el gobernador 
c i v i l de Lisboa, s e ñ o r L e l o P o r t e l » , de
tenido en esa c iudad al e s M U r la r evo 
luc ión , y en la que se h a b í á refugiado 
huyendo de los revolucionar ios de la 
oapí ta l . 

H o y t o m ó p o s e s i ó n del cargo de go* 
bernador c iv i l de Lisboa el s e ñ o r don 
J o s é Falcao Rive i ro . 

H o y q u e d á r o n en l iber tad todos los 
presos por delitos sociales. E l min i s t ro 
da I n t e r i o r ha declarado que es iá dis
puesto a suspender cuantos p e r i ó d i c o s 
ataouen o in ju r i en a las insti tuaiones y 
al Poder ejecutivo. 

A pesar de las pesquisas de la Pol ic ía , 
no ha sido encontrado a ú n Ju l i o Costa, 
el asesino del presidente Paos, c r e y ó n ' 
dose q u e sus l iber tado ' es le t ienen 
oculto. 

Una desgrac ia 
En la calle Muyor , frente a la del Sie

te de Ju l io , al intentar atravesarla, el 
i n d i v i d u o Juan A n t o n i o M u ñ o z , fué co
gido entre dos t r a n v í a s y r e s u l t ó con 
g r a v í s i m a s he r idas , que interesan el 
paquete muscular de la pierna izquierda. 

D e s p u é s de curado de p r imera in ten
c ión en l a Cl ín ica de urgencia de la pla
za Mayor fué trasladado en grave esta
do al hospital. 

E L PROTECTORADO DE MARRUECOS 

P r ó x i m a s o p e r a c i o 

n e s e n T e t u á n 
INFORMES OFICIALES 
L o q u e e n c o n t r a m o s e n M o n t e 

A r r n i t . — L a a g r e s i ó n de G o m a r a 
Anoche se facil i tó a ia Prensa el s i

guiente comunicado , complementar io 
de \oh anteriores: 

«A las ocho y media de hoy se ha 
ocupado Monte A r r n i t sin novedad, y el 
repliegue ha terminado ya, siendo muy 
ligeramente hostilizadas las fuerzas. 

E n Monte A r r n i t el e s p e c t á c u l o era 
hor ro roso . 

A p r imera vista h a b í a cerca de 800 
o a d á v e r e s , y d e t r á s de la pos i c ión , un 
par de centenares de caballos muertos. 

Deb ido al o lor insoportable, no se 
han establecido las tropas en la pos i c ión 
por temor a la salud, o c u p á n d o s e una 
serie de puestos alrededor la aguada, la 
e s t ac ión del fer rocarr i l y parte del po
blado. 

E n Gomara, el enemigo, d e s p u é s de 
su p c t u a c i ó n de ayer, s igu ió hostilizan
do durante U noche y la madrugada con 
numerosos contingentes. 

L a columna del general Marzo l l egó 
a h pos i c ión de Magáa esta m a ñ a n a , 
combatiendo durantemente y entrando 
en fuego toda la columna. 

E n Tiguisas el enemigo a c t ú a con 
gran e n e r g í a , haciendo fuego de c a ñ ó n 

L a columna del general Marzo se en-, 
cuentra ahora en Uad-Lau, d e s p u é s de 
terminada la ret irada y de de j á r abaste
c ida la pos i c ión de M a g á n . 

D u r á n t e la retirada fué hostilizada la 
co lumna, aunque no con gran intensi 
dad, siendo protegida por escuadra de 
a v i a c i ó n de T e t u á n , que d e s c a r g ó bom
bas en inmediaciones Tiguisas. 

E n resumen la i m p r e s i ó n del d ía en 
la zona de M e ü la es muy buena, pues 
la re t i rada de la columna de Monte 
A r r n i t se puede decir que no fué inut i* 
l izada, l i q u i d á n d o s e la o p e r a c i ó n , que 
fué de gran radio , porque los servicios 
de cbba l l e r í a penetraron a fondo en e l 
llano y quemaron los aduares. 

L a a v i a c i ó n pudo hacer blancos afor
tunados entre los que h u í a n por las m o n 
t a ñ a s del Guerruau, castigando d u r a 
mente a los grupos y familias con gana 
dos y e n s e r é s que h u í a n a distancia. 

Ea t e r r i to r ios Ceuta y Lar - c h e , d a 
n o v e d a d . » 

Informes partícula-
C ó m o s e o c u p ó Monte A r r n i t . - C e n 
t e n a r e s d e c a d á v e r e s i n s e p u l t o s . 

L a d e s i n f e c c i ó n 
Mel i l l a 24.—Monte A r r u i t ha sido re

cuperado con sólo un l igero t i ro teo del 
enemigo que se m a n t e n í a a g ran distan* 
c í a . 

E l a l to comisario ha d i r ig ido la ope 
r a c i ó n desde Ze luán , y las fuerzas que 
han operado han sido las de la columna 
del general Cabanellas. 

L a p o s i c i ó n , propiamente dicha, no 
ha pod ido ocuparse a causa de que el 
n ú m e r o de c a d á v e r e s i n s e l p u l t a d o s ha* 
cía i r respi rable la a tmós fe ra . 

Nuestras tropas han establecido posi
ciones e s t r a t é g i c a s en los alrededores 
hasta que los trabajos de saneamiento 
p e r m í t n n instalar destacamentos sin pe
l ig ro para ia salud de las fuerzas. 

Desde la mi tad del cami o de Z e l u á n 
a Monte A r r u i t se c o m e n z ó a ver nume 
rosos c a d á v e r e s de soldados e s p a ñ o l e s 
a uno y o t ro lado de la carretera. 

E l e s p e c t á c u l o es horroroso. 
T o d o s ellos prueban la ferocidad ooa 

que procedieren los rebeldes cuando, 
por sorpresa se a d u e ñ a r o n de la posi 
e ión que tan heroicamente de fend í a el 
general Nava r ro y los suyos. 

E n su m a y o r í a , ios c a d á v e r e s presen
tan horr ibles m u t i aciones y muchos 
t ienen la cabeza separada del t ronco. 

Se calcula que pasan de 800, y el he
dor que despiden es tal, que se perci
be desde larga distancia. 

T a m b i é n hay m á s de 200 caballos y 
mulos muertos . 

Como a p r e v e n c i ó n se l l evában ele
mentos sanitarios y de desi fecc ión , los 
trabajos de saneamiento comenzaron in* 
mediatamente. 

Indemnizaciones a 
los colonos 

E l minis t ro de E lado ha requer ido 
alto comisario oon objeto de que se pro
ceda a const i tuir una C o m i s i ó n presidi
da por e delegado de Hacienda, a ñ n 
de examinar Irs peticiones de anticipos 
que se hagan para la a d q u i s i c i ó n de se 
mil las , aperos de labranza y ganado, y 
para fines industriales, a los antiguos 
colonos de la zona perjudicados por los 
sucesos de J u l i o . 

Las instancias d e b e r á n presetarse a la 
autor idad correspondiente y se practi
c a r á ante la misma una jus t i f icación de 
la cuan t í a de los intereses en que esos 
colonos se hayan perjudicado. 

Exis te el p r o p ó s i t o de indemnizar a 
todas las familias que habitaban la zona 
al estallar la r e b e l i ó n . 

La agresión a Ti
guisas 

L o s cent ic i2en^e* a g r e s o r e s c a p i 
t a n e a d o s p o r u n h e r m a n o de A b d 
e l K i m . — T a m b i é n e n L a r a c h e 

h a y a g i t a c i ó n . 
T e t u á n 25,—Lás noticias recibidas del 

sector-de Gomara dicen que el enemigo 
s igu ió hosti l izando toda la noche con 
grandes n ú c l e o s , batidos tenazmente 
por la columna del general Marzo. Este 
ha llegado con sus fuerzas a M e g á n , y 
d e s p u é s de reforzar la g u a r n i c i ó n y de* 
jar la abastecida de v í v e r e s y munic io
nes, ha marchado a U í d ' L - u , donde se 
encuentra ahora. 

Todos los informes coinciden en que 
el p r inc ipa l objet ivo de U harca es Ti* 
guisas, cuya pos i c ión es c a ñ o n e a d a i n 
tensamente por el enemigo. 

L a escuadrilla de á v i a c i ó n contiene a 
los rebeldes, bombardeando las concen 
traciones p r ó x i m a s a Tiguisas y prote
giendo los movimentos de nuestras t ro 
pas. 

E n cuanto a la zona de Larache, al re
gresar a esta plaza la cuarta bandera 
del Terc io , que sa l ió el día 17 desde 
Bosbal i para proteger u n convoy a Bel* 
ver, se ha sabido que t e m b l é i en aque
lla parte hay s í n t o m a s de ag i t ac ión , 
pues dicho convoy fué vivamente hos
ti l izado. 

Los hechos ocu r r i e ron del modo si
guiente: 

Dichas fuerzas, que mandadas por e l 
comandante Villegas v in i e ron el 15 en 
fe r rocar r i l desde el campamento de Dar 
Rifhen, pernoctaron en el f o n d t k de 
A i n Yed ida , y al día siguiente l legaron 
al día siguiente a la pos i c ión de Bosbal i . 

Como se s u p o n í a que tos rebeldes 
hos t i l i za r í an intensamente, se o r g a n i z ó 
una fuerte columna, que, a d e m á s de los 
legionarios la integraban fuerzas del re* 

gimiento n ü m . 60 de In fan te r í a , b a t e r í a s 
ligeras y servicios auxiliares.' 

La distancia que h a b í a de recorrer el 
convoy era de doce k i ó metros. 

A poco de ponerse en marcha, comen* 
zaron los rebeldes, que estaban perfec
tamente ocultos, a disparar sobre el fian 
co izquierdo, consti tuido por los infan
tes del 60, y el t i roteo fué cada vez m á s 
nu t r ido hasta llegar a la p o s i c i ó n . Nues
tras fuerzas tuv ie ron dos bajas: un ar t i 
l l e ro y un soldado de in fan te r ía . 

Los l e g i ó n á r i o s salieron al d ía siguien 
te para Bosbal i , de all í marcharon al 
F o n d s k y luego v in i e ron a esta plaza* 
donde l legaron el día 20 d e s p u é s de ha 
cer, sin tener una sola baja de de enfer* 
mo, un recor r ido de 140 k i ' ó m e t r o s . 

E l s á b a d o han salido para Ben-Carich 
y Ben i A ós en plan de operaciones. 

Fuerzas expedicio
narias 

S e c c i o n e s de a m e t r a l l a d o r a s 

B rcelona 24.—Llegaron a esta ciudad 
las secciones de ametralladoras del ba
ta l lón de cazadores de Alfonso X I I , de 
g u a r n i c i ó n en V i c h , y de Estelis, de 
g u a r n i c i ó n en Granollers. 

Ambas unidades e s t án formadas por 
tres oficiales, seis clases y 65 soldados. 
Las esperaban el c a p i t á n de Intenden
cia don Gerardo B o v i r a y el do Estado 
Mayor s e ñ o r Mol ina . 

Desde las estaciones se d i r ig ie ron las 
fuerzas a l puerto, donde dejaron el «Es* 
cclano> el correaje y armamento para 
marchar al cuartel de Barcelona, donde 
se les s i rv ió el rancho. 

Acto seguido regresaron al barco. 
Ea t ren mi í i ta r , l legó por la e s t ac ión 

del Nor te el ba ta l lón c zadores de Baus, 
de g u a r n i c i ó n en Manresa, compuesta 
por 1.200 plazas, y mandado por el te* 
nientu coronel don Enr ique Petiquet . 

Estas fuerzas precedidas de la charan* 
ga del ba t a l l ón de cazadores de Barce-
lona» se d i r ig i e ron por el Sa lón de San 
Juan, Parque y paseos de la Aduana e 
l áábe i 11, al muelle, donde embarcaron 
en el «Esoolano» . 

E n el muelle se encontraban el capi* 
t á n general, los gobernadores mi l i t a r y 
c iv i l , el diputado a Cortes por Manresa, 
las autoridades, el comandante de Mari* 
na. Comisiones militares y numeroso pú* 
bl íco . 

A las diez menos cuarto se puso ea 
marcha el « E s c o l i n o » . Las bandas de 
cazadores de Barcelona e I n f a n t e r í a de 
A l c á n t a r a , que hab i t a estado interpre
tando varias composiciones tocaron la 
Marcha Rea1. 

E N H U N G R I A 

Fracaso de la intentona 
monárquica 

T e i e g i a f í a n de Londreg: 
La Agencia Reuter acaba de rec ib i r 

de Budapest el siguiente despacho: 
«Acaba de recibirse a q u í la noticia de 

que, d e s p u é i de un rudo combate, han 
sido dispersadas las tropas del ex Rey 
Carlos, huyendo los jefes de as mismas 
y cejando abandonado al ex Monarca 
en poder de las tropas gubernamenta
les. 

E l ex Rey Carlos ha sido confiado, con 
la mayor co r t e s í a , al coronel jefe del 
e jé rc i to nacional. 

Hasta ahora no se ha facilitado n in
g ú n parte oficial de ello.» 



B I A M O BE t X MARINA: 

E N S A L A M A N C A 

Monumento 
al comunero 

Maldonado 
S o l e m n e i n a u g u r a c i ó n 

EQ la plaza de los Bandos, ante una 
concurrencia numerosisima, se verif icó 
la i n a u g u r a c i ó n del monumento e r ig í lo 
a la memor ia del comunero salmantino 
Francieeo M i l donado, por in ic ia t iva do l 
concejal y periodista don Blas Santos 
Franco. 

Pres id ie ron e l acto ia<* autoridades 
municipales, bajo mazas y ostentando el 
p e n d ó n de Castill ' ' ; e l gobernador c iv¡! , 
el delegado de Hacienda, la Comia ión 
p rov inc i a l , los c o n neles de los r eg i 
mientos de I n f a n t e r í a y Oaballeria, las 
autoridades univers i tar ias , etc. 

E monumento es una magnifica obra 
en m á r m o l del escultor m a d r i l e ñ o don 
Juan C r i s t ó b a l . 

E n el momento de ser descubierto, la 
banda de m ú s i c a b a t i ó U marcha, y a 
c o n t i n u a c i ó n el alcalde de la ciudad, 
don Ant )DÍo C H a m » , p r o n u n c i ó ua el >* 
cuenta discurso, expl ica t ivo de ia s igüi -
flcación del monumento . 

E! in ic iador , s e ñ o r Santos Franco, 
p r o n u n c i ó t a m b i é n u n elocuente y pa
t r i ó t i c o discurso. 

Dicha pieza estaba engalanada, y al 
centro, en u n monumenta l arco de flo
res se lela: « S a l a m a n c a , al comunero 
M a l d o n a d o . » 

Ea otro á l b u m que se co locó en raa-
yordomia firmaron numerosas persones 
pertenecientes atodsg las clases socisItH. 

Muchos j^fíg y oficiales acudieron 
por la m&ñaua a ídüc l t a r a la R^ins. 

En Palacio se h i n recibido inf lu idnd 
de telegramas de fel ic i tación, y muchos 
ramos de flores, entre e'los uno, monu
mental, eLviado por los legionarios del 
Terc io extranjero. 

E l hermoso ramo, adornado con c in
tas de los colores nacionales, ostenta en 
una de éstas la siguiente i n s c r i p c i ó n : 

«A la Bdina de E s p a ñ a , madre de los 
heridos.» 

Oon mot ivo del c u m p l e a ñ o s de la H e i 
na, la bandera e s p a ñ o l a o n d e ó ayer en 
todos los edificios oficiales. Los baleo 
nes estaban engalanados. 

T a m b i é n lo estuvieron, por el mismo 
mot ivo , los balconea de los bancos na
cionales y extranjeros, casinos y socie
dades part iculares. 

L*s tropas de la g u a r n i c i ó n v is t ie ron 
de gala. 

FEDEiition MEoniDitu mmogiii 

Conferencia estatu
taria de 1921 

M a ñ a n a , a las tres de la tarde, presi
d i r á Su Majestad el Bey la s e s i ó n de 
apertura de esta Conferencia, que se ce* 
lebra anualmente y que en el presenta 
a ñ o t e n d r á lugar en M a d r i d . 

L a fiesta inaugural s e r á en el palacio 
de Comunicaciones, donde se celebra* 

Terminado el acto, e l alcalde y los oon i r á Q t a m b i é n las sesiones sucesivas, en 
cejales obsequiaron con un banquete ai 
escultor s e ñ o r C r i s t ó b a l y a! p in tor se
ñ o r P é r e z B a b i o , que le a c o m p a ñ a . 

E l vecindar io desfi ló durante todo el 
d ía a n t í el monumen to . 

Un concurso 

los d ías 27, 28, 29 y 30 del corr iente. 
C o n c u r r i r á n a estas sesiones deleg** 

dos de la B a p ú b l i c a Argent ina , de B é • 
gica, del Bras i l , de Dinamsroa, de Espa* 
ñ a , de ios Estados Unidos , de Franci?, 
de la Gran B r e t a ñ a , de I ta l ia , d e l J a p ó n , 
de Noruega, de los Plises Bajos, de Po
lonia, de Portugal , de Suecia, de Suiz", GnCrrfl. de Checoeslovaquia y del Uruguay . 

E n las interesantes reuniones se tra
t a r á n asuntos de alta importancia para 
la a e r o n á u t i c a internacional . 

M a ñ a n a , por la noche, se c e l e b r a r á 
en el Palace Hote l un banquete al que 
a s i s t i i á a los delegados de todas las n a ' 
cienes. 

Po r B . a l o rden d é Guerra, inserta en 
el «Dia r io Oficial», se dispone se abra 
u n concurso para 1 a e l ecc ión de dos 
obras que s i rvan de tex to defini t ivo eu 
asignatura de Comunicaciones mil i tares 
en la Academia de lo fan te r ia , y que 
comprendan: una «Med ioa de transpor
t e » , y otra, « M e d i o s de t r a n s m i s i ó n » . 

D icho c o n c u ñ o se e f e c t u a r á con su* 
j e c í ó n a las reglas que determina laBe&l 
o rden c i rcu lar de 27 de A b r i l de 1911 
(C. L . n ú t n . 85); debiendo ajustarse las 
obras que a l mismo se presenten a l a s 
bases y programas que se insertan, y 
ser entregadas en la s e c c i ó n de los t ruc . 
c i ó n . Reclutamiento y Cuerpos diversos 
ce l m i n i á t e r i o , en la fo rma que previe
ne el a r t icu lo 12 de la d i spos i c ión últi* 
m á m e n t e c i t ada , den t ro del pozo de 
siete meses. 

E l cumpleaños de la 
Reina doña Victoria 

A y e r se c e l e b r ó en Palacio el cum 
p l e t ñ o s de la Boina d o ñ a Vic to r i a con 
una misa que se di jo en el S&lóa de Ta
pices. 

A la ceremonia Rsis t ierrn los Beyes, 
el p r inc ipe de Astur ias y sus hermanos, 
las infantas a o ñ a Isabel y d o ñ a Eula l ia , 
el infante don F e r n a n d o y su esposa, t\ 
p i i u c i p e D . L u i s Fe rnando de B i v i e r a , 
l ap i incesa d o ñ a M a r í a del P i iar y ei 
p i i u c i p e D . A d t l b e r t o con su esposa. 

Con las personas reales estaban el pa
t r iarca de las Indias y los j t fes superio* 
res de Palacio, marqueses de la T o r r e 
cilla y B e n d a ñ s ; el comandante genera! 
de A abarderos y jefe de la Casa m i l i 
tar uei Roy, s e ñ o r M i á n s del Bnsch, y 
la camarera mayor de la Reina, duque
sa de S*n Carlos. 

La Reina d o ñ a V i c t o r i a hizo ofrenda 
de 35 monedss de o r o , una m á s que 
a ñ o s cumple . 

Termiueda la misa, la Reina fué felioi-
tada por las personas reales, y d e s p u é ? , 
po r la alta s e rv idumbre de Pt lac io . 

E l s e ñ o r Maura c u m p l i m e n t ó a la 
Reina en nombre del Gobierno , y des 
jués", durante la m a ñ i n a , acud i - ron los 

minis t ros para firmar en el á l b u m colo
cado en la a n t e c á m a r a . 

E l s e ñ o r La^Cierva f u é a firmar en 
c o m p t ñ l a de su e.-posa. 

E n t i á b u m colocado en la an t ecá 
m a r á flrm&ron ios mia is t ros , grsndes 
de E s p a ñ a , mayordomos , geutileshom* 
bres, el c a p i t á n general de M a d r i d y 
ptraa altas personalidades. 

La renta de tabacos 
La «Gaceta» publica una Real o rden 

aprobando l i l i qu idac ión general de la 
renta d e tabacos correspondiente a 
1913, 

De és ta resulta una pa r t i c i pac ión l i 
quida del Estado en el ejercicio de que 
se trata de 151.349.490,23 pesetas, figu
radas en la l i qu idac ión practicada por la 
C o m p a ñ í a , m á s 3.138,39 peseta? que su
man los errores observados por la re 
p r e s e n t a c i ó n del Estado en el examen | 
de dicha l i qu idac ión , cuya cantidad ha 
sido aumentad ', c o m p r e n d i é n d o l a en el 
concepto d e « P o r rectificaciones del 
ejercicio de 1911>: coa l o cual dichu 
p a r t i c i p a c i ó n s u m a ia cantidad de 
161.353 629,62 peseta?. 

El profesor Wolíf-Eisncr 
en Madrid 

Ha llegado a M a d r i d el profesor W o l -
ff Eisner, de Ber i lo , que viene a dar un 
curao breva sobre la inmunidad a h 
tubarculosis organiza Jo por la Junta de 
A m p l i a c i ó n de Estudios, en el Dispen
sario de Mar ía Crist ina. 

E l nombre de este profesor es oono-
c id íá imo en todo el mundo por sus i m 
portantes t r t bajos acerca de esta cues
t ión . 

Algunas de las reacciones d i a g n ó s t i 
cas de la tuberculosis l levan el nombre 
de este i lustre maestro. 

El domingo se c e l e b r ó la r u n i ó n pre-
p á r á i o r i a en el Dispensario, y ayer co
menzaron h s clases, para asistir a las 
cuales han venido bastantes m é d i c o s de 
provincias. 

El n ú m e r o de alumnos, que por ex i 
gencias de la e n s e ñ a n z a ha sido l imi ta
do, se ha cubier to r á p i d a m e n t e . 

£ 1 c o r o n e l L a c a n a l l l e g a a 
B a r c e l o n a 

Baroelona 25 .—L'egó el coronel del 
regimiento de Vergara, queso encentra 
b en Mel i l la don Bicardo de L a c i n a l , 
que qu da en d i spos i c ión de reserva en 
esta r e g i ó n . 

L e a c o m p a ñ a b a su ayudante el oapi 
t án s e ñ o r S e r v í . 

F u é recibido en la e s t ac ión por va
rios jefes y oficiales del regimiento que 
mandaba. 

El corone! Lacanal tiene el propósito da 
marchar a Madrid pisado imfitaa para visi
tar a algunas personalidades militares. 

Se sabe qu? durante su estancia en Madrid, 
al regresar de Marruecos, cooferenció con el 
cípitáu feneral de la primera región, señor 
Primo de Rivera, y coa el gobernador militar, 
general Hurguete. 

Se cree que eatis entrevistas está ti re laclo* 
nadas con el pase a la reserva del corocel 
Lacanal. 

E l c a p i t á n m é d i c o sefior F o n t e s 
Se asegura que a conaecuencla de la acti

tud de loa compañeros del crp'tán de Sanidad 
militar señor Pontea é¿t¿ bi pedido ya el re* 
t i ro . 

Como se recordará, el señor Pontea acabá ' 
ba de volver a ser destinado al ouadro de 
eventualidad 3S de Lirach». 

C o n t r a i a P r e n s a 
£1 domingo por la Urde f jé registrada la 

Redacción de « L« Libertad». La Policía se 
incautó de parte del original del número de 
ese dia y de las firmas que hibiau de tir ¿r Us 
ediciones de provincias. 

Se tratará de este asunto en el Congreso. 
Los diputados a Cortes señores Argente y 

Sanante, directores, respectivamente, del «He* 
raido de Madrid» y de «El Siglo Puturo», de* 
pusieron ayer ante el Juzgido militar. 

Anoche fué puesto en libertad el redactor 
de «La Tribuna» sefior Jover. 

• • •" " • r T t i n » m «Mi o» [«> JW—ii - . I I . . 

En la Sociedad Gi
necológica 

L a Sociedad Gioeco lóg ioa E s p a ñ o l a 
c e l e b r a r á ses ión científica y p ú b l i c a ma
ñ a n a mié rco l e s , a las seis y media de hx 
tarde, en su local del Colegio de M é d i 
cos, Gran V ia , 8. 

E l doctor Tor re y Blanco e x p o n d r á 
una c o m a n i c d c i ó u sobre «Cesá reá abdo 
minal y se lecc ión d e I procedimiento 
o p e r a t o r i o » . 

E l doctor B o u r k i i b , de «Diagnós t i co 
r a d i o l ó g i c o del e m b a r a z o » . 

E n la d i scus ión sobre « R a q u i a n e s t e s i a 
en Obs te t r i c ia» i n t e r v e n d r á n los docto* 
res R a c a s é u s ( L ) , Torres y B l á n o o , Na
var ro Blasco y Luque . 

f j 
de la calle de Sevilla n ú m e r o s 4 y 6 esta 
s ó l i d a m e n t e acreditado, 

Su e s m e r a d í s i m o servicio de que ha 
dado constantes pruebas en inf in idad de 
banquetes, han consolidado la merecida 
fana que goza de antiguo 

Hay que suscribir, simpáticamente emocio
nados, la afirmación de Francisco de Cossfo 
en El Norte de «Castilla». 

Nos une a las grandes urbes, ruidosas y 
atrayentes en su horror de vida ajetreada— 
cuando nos hallamos en un retiro grato—un 
hilo sentimental: el cartero. 

Y esta mañana, fresca y de eitosa mañana 
de Octubre, el cartero me ha traído un esti
mable presente de la Editorial «Prometeo», 
de Valencia: me ha traído «Romana Mirmault 
novela de Henri de Regnier, de la Academia 
francesa. 

«Romana Mirmault» es una admirable pro
ducción del emocionante autor de tantas bue
nas novelas del poeta simbolista que produjo 
los versos más nítidos, más llenos de miste
rio y de profundidad de aquella escuela bri
llante de la lírica francesa. 

Regnier es un escritor lleno de aristocratis-
mo, y en posesión del sentido de la poesía 
oculta, recatada, sincera. 

No obstante, tiene una sensibilidad siempre 
en vibración para el cordial homenaje. 

Por esto, a pesar de hallarse en las cimas, 
«pocos como él saben expresar cumplidamen
te su simpática gratitud.» 

Hombre de aislamiento y minuciosa intros
pección, ha dejado en su nuevo libro escenas 
de una delicadeza exquisita, llenas de interés 
novelesco, de profundidad y de fuerza de es
píritu. 

Estas son las cualidades de Henri de Reg
nier: la profundidad, el interés, la fuerza... 

Fué este hombre en acerada ironía injusto 
con Guy de Maupassant. 

Cuenta Blasco Ibáñez que, al morir loco el 
formidable autor de «Bola de sebo», Regnier 
consignó fríamente: 

—Los viajantes de comercio están de luto. 
Ya no sabrán a quien leer. 

No, no. No fué justo, ni quizá sincero el nie 
lador de " E l espejo de las horas" o dé lo con 
trario, no tienen punto de semejanza los via
jantes de Francia con los viajantes españo
les. 

Al morir Guy de Maupassant no perdieron 
estos señores a su autor preferido. 

Porque ordinariamente-¡y tan ordinaria
mente!-los honorables corredores de comer
cio "hacen las plazas,, pero no tienen la me
nor inquietud espiritual ni literaria... Ahora, 
si acaso, comienzan a leer a Ortega Muni-

lla"• N . HERNÁNDEZ LUQUERO 
Arévalo 3-10-21. 

La salud 
en Madrid 

S e g ú n «El Siglo Módico» , c o n t i n ú a 
siendo favorable el estado general de 
la salud p ú b l i c a , consti tuyendo las en
fermedades reinantes las infecciones 
benignas del tubo digestivo y los ca
tarros benignos d e l aparato respira
t o r i o . 

Ea los n i ñ o s se han presentado algu
nos caaos de s a r a m p i ó n y egoarlatina, 
prinoipaimente de és ta en los distri tos 
del Sur de la p o b l a c i ó n . 

ilicas de 
Servidas por el Cuerpo facultativo de 

Archiveros, Bibliotecarios y Arqueó-
logos, se encuentran abiertas, todos 
todos los días laborables, las Biblio
tecas siguientes: 

Museo Arqueológico Nacional, Se
rrano., 13, de ocho a catorce; los 
domingos, de diez a trece. (La 
consulta de libros requiere autori
zación del Jefe del Museo). 

Biblioteca popular del distrito de al 
Inclusa, ronda de Toledo, 6( de 
dieciséis a veintidós. (Los domin
gos, de diez a trece). 

Fcaultad de Medicina, Atocha, toi 
y 109, de ocho a catorce. 

Talleres de la Escuela Industrial: 
Embajadores, 68, de ocho a ca
torce. 

Biblioteca popular del distrito de 
Chamberí, paseo de Ronda, 2, de 
deciséis a veintidós. (Los domin
gos, de diez a trece). 

Escuela Industrial, San Mateo, 5, de 
ocho a catorce, excepción del 
mes de Agosto, que será de ocho 
a doce, por motivo de limpieza. 

Real Academia de la Historia, León, 
s i , de dieciséis a veinte y de quin
ce a diecinueve. 

Archivo Histórico Nacional, paseo 
de Recoletos, so, de ocho a ca
torce. 

Escuela de Veterinaria, Embajado
res, 70, de ocho a catorce, a ex
cepción de la segunda quincena del 
mes de Agosto, que se dedica a 
a limpieza. 

Facultad de Farmacia, Farmacia, i 
de nueve a dos y d e catorce á 
diecisiete. 

Museo de reproducciones artísticass 
Alfonso, XIII, 58, de ocho a ca
torce. (El mes de Agosto estará 
cerrado por motivo de limpieza) 

Biblioteca Nacional, paseo de Reco 
letos, 20, de ocho a catorce. (Los 
domingos, de diez a una). 

nstituto Gográfico, paseo de Ato
cha, 1, de ocho a catorce. 

Facultad de Derecho, San Bernar
do, 59, de ocho a catorce; los do
mingos, de once a trece. 

Escuela Superior de Arquitectura 
Museo de Ciencias Naturales, paseo 

de Recoletos, 20, bajo, de ocho a 
a catorce. (Las obras de Zoología, 
Botánica y Geología, pueden con
sultarse en el nuevo local del Mu
seo, Palacio de la Industria y de 
las Artes (Hipódromo). 

Sociedad Económica Matritense, 
Plaza de la Villa, de ocho a ca
torce. 

Biblioteca del Real Conservatorio de 
Música y Declamación, de ocho a 
catorce. 

Jardín Botánico, de ocho a catorce. 
Estudios, 1, de siete a trece, a ex
cepción de la segunda quincena 
del mes de Agosto que se dedica 
a la limpieza. 

COMPAÑIA TRASATLANTICA 
L I N E A D E F I L I P I N A S 

E i vapor 
c L E G A Z P I » 

destinado a realizar el p r ó x i m o viaje 
tas f. chas de salida de Oádiz y Barce
lona ee a v i s a r á n con la debida opor tu
nidad. 

Conseio 
de ministros 

L a n o t a o f i c i o s a 

A las ocho y media a b a n d o n ó anoch 
la r e u n i ó n ei minis t ro de la Guer ra . ! ,6 
d e m á s consejeros cont inu r o n l a d e l i b ^ 
1 ac ión hasta pasadas las nueve de la n 
che. 

E l s e ñ o r Maura se detuvo a la salir] 
para hablar con los periodistas, dioiéa-
doles que en el Consejo nada de parti. 
oular h a b í a ocur r ido , a no ser el estudio 
detallado de diversos proyectos de ley 

L a nota oficiosa dice asi: 
«El ministro de Hacienda dló cuenta de va

rios expedientes de fijacióa de cipitaies, y j5 
Instrucción rública fueron aprobados dos pro< 
yectos de decreto autorizíndo la presentación 
a las Cortes de proyectos de ley referentes * 
antonomU universitaria y a reorganiziclón del 
Conseio de laitrucción pública, 

El Consejo rx iminóe l texto del proyecto 
de régimen ferroviario, q u e quedó tprot 
bado.» 

A m p l i a c i ó n 
L 4 expectación politica ante el Consejo de 

ayer quedó desvanecida tan pronto coma se 
conocieron los informes ^articulares de li reu
nión. 

El sefíir Maun, ni de cerci ai de lejos, s? 
refirió a l i situación parlamentarla ni abordó 
tema politice de nioguna ciase. 

A esta reserva del presidente correspondió 
la reserva de los ministros. 

Fué 1 s de ayer una situación algo extrsñi. 
En el Consejo .se habló de todo menos de 
aquello que más Interesaba a los consejeros, 
o, por lo menos, a algunos de ellos. 

El Gobierno pues, va hoy a las Cortes y 
contiauirá el debate sobre Marruecos, sin q ••a 
se hayan tomado medidas relacionadas con «u 
extensión o con los asuntos que de él d(iban 
ser excluidos. 

El presidente dló cuenta detenidísima dd 
proyecto de régimen ferroviario, que ya ono* 
clan los ministros, pero que el sefior Maura 
deseaba ex pilcar y luego discutir. 

Ea el proyecto, cuyas lineas generales están 
contenidas en el discurso pronunciado por el 
s ñor Miura en el Congreso durante ta discu* 
alón del anterior dictamen, se crea el Cénselo 
Superior de Ferrocarriles, y sla que exista 
Consorcio, las Compaf i i s quedan en comuoi' 
dad con el Estado para la explotación de lis 
redes. 

Era suficiente que el proyecto llevara 
el aval del estudio r e s l i z ido por el s t ñ r 
Maura para qus quedara aprobado, casi 
sin d i scus ión ; pero, ¿has ta q u é punto 
puede ser real y efectiva U unanimidad 
de loa consejeros? 

El s e ñ o r La Cierva, que h a b í a confe
renciado con el alto comisario durante 
U tarde d ió cuenta de las noticias que 
a q u é l tenia. 

Apar te da los detallas relativos a Mon-
te A r r u i t , y que coinciden o m las i n fo r 
maciones de Prensa, hubo dos netas ia* 
teresantes, que el minis t ro se a p r e s u r ó 
a t ransmit i r a sus c o m p a ñ e r o » una, qus 
se lucha duramente en Gomara, donde 
e s t á un foco de r e b e l i í a ; y otra, que el 
alto comisarlo salía de Melilia para la zona oc 
cldental. donde itegaiia durante la madruga 
da de hoy. 

De otro asunto interesante se ocupó el Con* 
sejo, y fué de la agitación que se nota en los* 
elementos ferroviarios con motivo de la apll* 
caclón de la Real orden sobre la jornid* de 
ocho horas. 

El disgusto por esa disposición—emanada 
del Iñstituto de Reformas Sociales—se extien
de de arriba abajo; es decir, que si las Com' 
pa filas consideran lesiva para sus Intereses U 
Real orden, los obreros entienden que es loa* 
posible de cumplir. 

Suponemos que el Consejo adoptarla me* 
didas encaminadas a prevenir cualquier deri
vación de ese disgusto de que hablamos. 

El ministro de Gracia yjustiel quedó au* 
torlzado para dar cuenta a las Cortes del de
cretó que dejó en suspenso la actuación del 
jurado en Barcelona. 

Desde el Consejo se envió un pliego reser
vando al presidente del Congreso. 

Aunque los ministros nada dileron de eso. 
suponemos que se enviarían al sefior Sáocne^ 
Querrá la lista de los setteres que deben com
poner la comisión especial que ha de Inlo' 
mar el proyecto de ordenación bancarla y 
nombres de esos otros que pueden cubrir l 
vacantes habidas en las comisiones pero11 
nenies. 

EN LA INDIA INGLESA 

Sumisión ( ¡ T u n a triN 
Telegr.fían de Slmlla (ladU) que 

de los Abduihh se ht sometido a las au ^ 
dadea británicas, y ha depuesto por tanio, 
actitud rebelde. 

A consecuencia de ¡una >nund,c'0 J i o s 
r rg lónen qne operan coatn la ¡[ibu d d0i 
moplahs han perecido ahogados Zi »wu 
Indipenas ¡ 



E l crimen de una 
mujer 

E n el t b a r » establecido en ,61 Postigo 
de San Mar t ín se d e s a r r o l l ó anteayer un 
sangriento suceso, en el que r e s u l t ó TÍO 
tima don Ernesto Mesa Cantero, do 
treinta y tres a ñ o s , soltero, ayudante de 
Minas y domici l iado en Cuchil leros n ú 
mero 3. 

S e g ü n parece, entre el interfecto y su 
igresora , Ramona P e ñ a l v e r J i m é n e z , ¿ e 
veint icinco a ñ o s n a t u r t l de A l m a d ó u , 
mediaron hace a l g ú n t iempo r e l a c i o n a , 
que quedaron in terrumpidas con mo t i 
vo del casamie ito de R í r a o n a , que r e -
H'tfa 'con su esposo fuerá de M i d r i d . 

Hace dos d í t s el mat r imonio l legó a 
esta cortí», citando Ramona a su antiguo 
novio pt r a b m a ñ a n a del domingo en 
el citado «bBr>, al cual l l egó la agresora 
d e s p u é s de haberse separado, con un 
pretexto, de su mar ido. 

Y a en el <bar» y d e s p u é s de breve 
d i á l o g o , Ramona sacó un r e v ó l v e r , ha
ciendo cuatro disparos contra Ernesto 
Mesa, que q u e d ó muerto en el acto. 

La agresora fué detenida. 

Insubordinación a bordo 
Entre los tr ipulantes del vapor i ng l é s 

4Caurnemouth>, atracado en el muelle 
de E s p a ñ a de Barcelona, o c u r r i ó esta 
tarde un conato de i n s u b o r d i n a c i ó n , por 
cuyo mot ivo el cap i t án r e c l a m ó el auxi
l io de la fuerza púb l i ca . 

S u b i ó a bordo la secc ión de Po l i c í a 
del puerto, la cual av i só a la Comandan 
cía de Marina, quien dispuso que u n 
contramaestre se trasladase al citado 
barco para averiguar lo ocur r ido . 

Como los tripulantes del barco depu
sieron su acti tud, los guardias se ret i ra
r o n . 

D E B I L B A O 

La crisis industrial 
obrera 

Se ha agravado la crisis indus t r ia l 
obrera de Vizcaya. 

En las explotaciones del coto miuet o 
del H o y o , en la zona de Gal la r í a , el con 
tratista ha despedido a 850 obreros. 

Otras minas han anunciado t a m b i é n 
la r e d u c c i ó n del personal. 

Los A l to s Hornos de Baracaldo han 
colocado un aviso anunciando que des' 
de el d ía 29 p a r a r á el horno n ú m e r o 9, 
cesando en las tareaa 150 obreros que 
integran este departamento. 

L a importante fábr ica de o r f e b r e r í a 
de Anduiza ha notificado a sus obreros 
la rebaja de jornales, por no poder con ' 
t inuar con los actuales. 

Los obreros se han negado a aceptar 
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la r e d u c o i ó n , y los patronos han e e m -
do la fábr ica por t iempo indefinido. 

Ea la O^aa del Pueblo ha celebrado 
una a amblea el Sindicato del ramo d j 
la c o n s t r u c c i ó n 

Como existen antagonismos i r reduc
tibles cnt e los comunista*, que tienen 
los cargos directivos y loa aoci&Üata , 
que quieren q u i t á r s e l o s , se a r m ó na 
gran e scánda lo , menudeando los gri tos 
y bofetadas. 

E l delegado del gobernador suspen
d ió la asamblea, conminando con clau 
surar la Casa del Pueblo ai se r e p e t í a 
el e s c á n d a l o . 

El [imiiíÉ ñ la m\\M 
Ea la avenida Luisa, de Bruselas, se ha 

efectuado uo audsz robo, que guarda grandes 
puntos de semr jtozc con el cometido no hace 
mucho anci bulevar de San Martin, dePa1 
lis . 

En el número 37 de I t aveaida Luisa h y 
una magnifica Joyería. 

Loa dueños se hallaban almorzando ea I t 
tfaatienda, cuando oyeron ruido de cristales 
rotos, si propio tiempo que el del motor de 
un automóvil. 

El joyero salló precipitadamente a la tieo* 
d i , y entooces vló que hablan roto la luna d t l 
escaparate y sustraído tres collares de per!»s 
finas, valoradas es 200000, 100.000 y 7.500 
francos. 

Lo ocurrido fué lo siguiente, A eso de Us 
dos de la tarde, y cuando por la avenida dis
curría mucha gente, se detuvo delante del es* 
tablecimiecto uo automóvil, del cual deseen' 
dieron dos hombres. 

Mientras éstos, corroo m zo, rompían la iu* 
M dei escaparate y se apoderaban de las jo1 
y as, el cocdu:tor del vehículo provocaba rx* 
plosiones del motor para atenuar el ruido de 
la catda de los criít lss. 

La operaclóa se llevó a cabo con extraer* 
dioaria rapidez. 

Cometido el robo, loa ladrones huyeron, po* 
nieado el cauto> en tercera velocidad. 

La Policía consiguió ipformarae de que el 
coche era gris y t-nía el número 29.215. 

Este automóvil habla sido tomado en la es
tación del Mediodía por un joven, poitador 
de una maieta, que se hizo conducir a una ca' 
aa del centro de la ciudad. 

Ya a lí, un segundo que se encontraba ea el 
portal, rogó al «chauífer» rogó que subiese la 
maleta a aua habitacienes, en el piso segundo. 

E l conductor e a r g ó con el equipaje, y 
en tanto que cumpla el encargo, los dos 
sujetos saltaron en el a u t o m ó v i l y des
aparecieron, e n c a m i n á n d o s e , sia perder 
t iempo, a la avenida Luisa para cometer 
el robo. 

Hasta ahora no se han operado de* 
tenciones. 

A M P L I A C I O N D E U N P L A Z O 

Los premios de protección 
a la infancia 

E l minis t ro de la G o b e r n a c i ó n publ i 

ca en la «Gaceta» la siguiente Real or* 
den: 

« A t e n d i e n d o »\ escaso n ú m e r o do ins
tancias recibidas en el Negociado Ce -
tral de P r o t e c c i ó n a la Infancia de esí 3 
minis ter io optando a las recompensas 
que mencionan las ba«»e8 del X Oongro 
so de premios, couvocado por Real or 
den fecha 20 de Jun io ú l t i m o , y cuyo 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de documentos 
expira el 31 del corriente mes. 

Su Majestad el Rey (q . D . g.) ha teni
do a bien ampliar el plazo de a d m i s i ó i 
de solicitudes y propuestas hasta el d ía 
30 del p r ó x i m o mes de Noviembre » 

Portugal, manifestó tambiéo que el servicio 
. de reparto de h correspondencia se hice con 
1 perfecta normalidad. 

A c c i d e n t e d e a u t o m ó v i l 
Comunica el gobernador de Caoarias que 

en la carretera de Las Palmas a Quia se des' 
| pe fió el automóvil de servicio público murien* 
i do en el accidente el cobrador Juan Alonso y 

resultando tres viaje os heridos de gravedad 
y varios co tusos. 

Ha solicitado permiso para venir a Madrid 
el gobernador de La Cor uña. 

Ayer se posesionó de su cargo el nuevo go* 
bernador civil de La Corufta. 

Notas p o l í t i c a s 
D e s p a c h o c o n e l R e y 

Esta mafiann despacharon coa el Rey 'os 
ministros de Gobernación y Hacienda y el je* 
fe del Gobierno. 

Firmó S. M. los decretes autorizando !a 
presectaciói a las Cortea de los proyectos de 
ley sobre ordenación üancaria, autonomía 
universitaria, reorganlziclón del Cénselo de 
Instrucción pública, régimen ferroviario y pi
diendo uo bilí a las Cortes por la suspensión 
del Jurado en Barcelona. 

El señor Maura, hablando con los periodis' 
tas, dijo que no ocurría ninguna novedad y 
que esta tarde seguiría en el Congreso el de. 
bate acerca de Marruecos. 

También estuvo esta mañana en Palacio el 
ministro de la Guerra, quien celebró una lar
ga entrevista con el Monarca sin duda para 
informarle de la marcha de los asuntos de 
Marruecos. 

£ 1 s e ñ o r C a m b ó a c a t a r r a d o 
El minUtro de Hacienda, que se encuentra 

muy acatarrado, no asistirá por esta causa a 
las Cortes. 

Con este motivo se decía a primera hora de 
la tarde que acaso en la sesión de hoy exph* 
ne el señor Btrcia la interpelación que tiene 
anunciada al miai tro de la Gobernación 
acerca del comunismo. 

L o s conf l i c tos soc ia l e s 
El gobernador de Tarragona comunic - que 

ha sido solucionado por medio de un arbi ra* 
je la huelga de contramaestres, ayudantes y 
aprendices, de Reus. 

La huelga de pescadores de El Ferrol tam* 
bién tiende a solucionarse srgúa comunica el 
gobernador de La Coruña hai ándose díspues* 
tas ya para salir a la mar varias parejas de 
pesca. 

Tan pronto como s* verifique esto serán 
puestos en libertad varios detenidos gubern^' 
tivos que se encuentran en la cárcel de aquel 
partido. 

De la cárcel de La Corufis han sido liberta' 
dos siete deteaidoa gubernativos. 

R e g r e s o d e l c o n d e d e C o l o m b i 
Esta miñana regresó a Madrid el director 

general de Comunicaciones señor con ie de 
Colombi. 

Al dar esta noticia el conde de Coel o de 

Nuevas 
locomotoras 

B rctloaa 24 —Dicen de Port BJU que 
acaban de recibirse en aquf l a frontera varins 
locomotoras de 96 toneladas de peso, cada 
una cargada sobre 16 cagones especiales. 

Dichas locomotoras proceden d e Caffel 
(Alemania), y forman parte de un envío de 25 

I máquinas destinadas a la Compañía de M« ' 
j . drid a Zaragoza y a Alicante. 
f El transporte de dichas locomotoras se ha 
\ efectuado en el plazo de diez días desde la 

fábricas, en Alemania, a Port Bou. 

T E A T R O S 
L A R A 

Todos los d í a s de esta semana son 
h á b i l e s para la r e n o y a e i ó n de abono a 
« s á b a d o s » ; en c o n t a d u r í a hay hechos 
pedidos de nuevas l o c a l i d á d e s , en n ú ' 
mero tan extraordinar io , que no p o d r á n 
ser todos complacidos. 

Debut día 28 viernes inaugurkndo el fin de 
fiesta con las célebres danzarinas rusas «La 
Kichouba», «La Zamaukou^ka» y «La Bordi ' 
ceva». 

E S L A V A 
¿ P o r q u é n o e s t r e n a ? 

E l teatro de M a r t í n e z Sierra no nece
sita estrenar, porque con la c o m e d í a 
«¡La chica del g a t o » , de Arniche?; la de 
M u ñ o z Seca, «El a r d i d » y el arte insupe* 
rabie de Catalina B á r o e n s , basta y sobra 
para que todos los d í a s se llene de bote 
en bote el teatro. 

Claro es tá que el genio de la em nen-
te actriz inf luye a ú n mucho m á s que las 
obras que se representan para que s J 
verif ique el milagro de que se agoten 
las localidades de u n teatro, sin dar 
obras nuevas. 

E n efecto; Catalina B á r c e n a puede 
figurar hoy, que se halla en el apogeo 
de sus facultades a r t í s t i cas , en pr imera 
l ínea entre las primeras actrices esp&ño 
las y extranjeras, pues su talento se 

I adapta de tal modo a los diversos g é n e -
I roa teatralep, que podemos decir sin te> 
j mor a equivocarnos, que es la artista 
1 m á s completa de cuantas conocemos. 

Bien ratrf ci¿o tleue, por to tanto, el éxito 
que la acompiña siempre, en cuantos peno' 
najes Interpreta. 

He aquí explicado en pocai palabras por 
qué Martínez Sierra no tiene prisa por estre
nar. 

Y creemos que tiene rizón de sobra para 
continuar en esta actitud mientras el público 
no se canse de ver a la bellísima Catalina Bár* 
cena, haciendo primorea de interpretación en 
«El ardid» y en «La chica del gato». 

No ha sido detenido el 
matador del Sr. Lefevre 

Hice unos díss algunoa per 'ól ieos de Ma
drid y Barcelona afirmaron que la Po i la 
francesa había deteoido en Burdeos al autor 
del asesinato dei Ingeniero señor Lefevre, 
ocurrido en esta ciudad. 

La noticia no es exacta, aunque el detenido 
se llama igual que el presunto autor del aten* 
tado, no ha cometido este delito. 

Boletín religioso 
Santo dei 26 de Octubre de 1921 

San E V A R I S T O , papa y mártir. 
Fué griego este santo, aunque originario de 

Judea. 
Crecía el cúmaro de los cristianes v los In' 

fiel-a atribuían eae incremento a la itflueccia 
del Santo pun ifice. 

Santos español s: San Valentín, confesor y 
Sáata Gafracia, virgen, hermana de San Fru* 
tos San Albino o Aibano, de Barbastro, con' 
fesor. 

Milagro del dfa 
Ua raiUgro continuado de San Rafael. 
be apareció este Santo Arcángel a varios 

devotos auyos de Córdoba (Sspafi'), y lea 
prometió que tomando él b i ] i su protección 
esU ciudad, no caerla en su recinto un rayo ni 
centella. 

Enef;cto hasta la fecha de escribir r l pa. 
dre Crouset su «Año CristUnn» y ser publica
do en España, no h«bía c ido ninguna rxtia'a* 
cióa en Córdoba, protegida por una gr«n co* 
lumna de mármo), en cuyo capitel está U efía 
gie del Arcángel. 

REY ALFONSO.—Alas 10,30, La heroica villa 

CENTRO—A las 10,30, El rebaño. 
APOLO.—A las 10,30, Los Cuáqueros. 

REINA VICTORIA.—A las 6 y a las 10, Clave-
les jojos. 

COMICO. — Compañía Prado-Chicote. —A Us 6, 
El monaguillo d̂e las Descalzas, y LE1 cuarto 
número trece. 

INFANTA ISABEL.—A las 6„30 y a las 10, El 
director general. 
A las 6, A campo traviesa. 

COLISEO I VIPERUL.—A la* 6, Los Intereses 
creados y La niña de las planchas. 

A las 10 y li2, La República de la broma. 
NOVEDADES.—A las 6, Las tres cosas de Jua 

ni ta. 
A las 7,15, Los hombres de bien. 
A las 9,45, La alegría del batallón. 
A las 11 (corriente doble), Mariquita la Pispa • 
lo o no hay bien como la alegría (dos act JS). 
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S e r - v i c i o s d e I s u O o r r a - p a - f i i a -

L I N E A im BUENOS A I K E f l 

•gaílend* de Barcelona, do Málaga, y da Cádiz, parw \ 
BíMfk C n i » d « Tcnwi fc , Mentevidso y Buenos Aires; ess- j 
prondiendo * l v k j * 4* regrosé á íwd* 3ue»eoi A m a f ¿& | 

L I N E A D I M 1 W - T O R K , (TOBA, M E J I C O 

Saliendo de Btrcelona, de Ti lencia , de Málaga, f de 
Oádw, para New-Yerk, Hatoaoa y Versonw Regrese de 
Yairaoras y de Habana coa esoaia ea New-Tok. 

U N I A D I O n A - M S J I O O 

SalieKdo de Biibae, de Sarntaader, de Qijón, y de Oe~ 
m i a , para Rabama j Veracrun. Salidas de Veraona, y de 
Habana para O e r n i a 0 i i é a y Bsataader. 

L I N E A D E V E N B Z Ü B L A - C O L O M B L \ 

Saliendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga , y de Cá
diz, para LSSJ Palmas, Santa Cruz de Tenarife, Santa C r u » 
da la Palma, Puerto Rico y Habana, Salidas de Colón pa
ra Sal»anilla; Curacao, Puerto Cabello j L a Guayra, Puer
to Rico, Canarias, Cádix y Barcelona. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

Saliendo de Barcelona, de Yaienoia, de Alicante, de Cá
dix para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife,. Santa Craa 
de la Palma y puertos de la c o a t í occidental do Africa. 

Regreso &e Fernando P ó o haciendo las escalas de Ca
narias y de la Península indicadas en el riaje de ida . 

L I N E A B R A S I L - P L A T A 

ierr io io mensual, saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, 
Coruña, Tigo j Lisboa (facultatiTa) ara Río Janeiro, Mon

tevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regrest 
desde Buenos Aires para Montevideo, Santander y B i lbao 
Canarias, Lisboa, Vigo , C o r u ñ a , Gijón, Santos, Rio Janejro 

A d e m á s de les indicados servicios, la C o m p a ñ í a Tras 
a t l án t i ca tiene establecidos los especiales de los p u e r t o ! 
del M e d i t e r r á n e o á New-York, puertos can t áb r i cos á New 
Y o r k y la Linea de Barcelona á Fi l ipinas , cuyas salidas no 
ion fljss y te anunciarán oportunamente en cada viajo. 

Estes vaporea admiten oarga en las oendiolones más fo 
vorables y pasajeros, á quienes la Compañía da alojamieo 
to muy o ó a o d o y trato esmerado, como ha acreditado ea 
su dilatado servicie. Todos loa vaporea tienen telegrafía 
«ni hilos. 

También ae admite oarga y se expiden pasajes para to 
doa loa puertos del mundo, aervídoa por lineas regmlaea 

L a s fookaa do salida ao annnoiaráa ooi la debida o no 
tuaidad. 

V I C K E R S , SONS AND M A X I M L I M I T E D 
Oficina en Londres: S2, Vic tor ia Street, 8. W.—Cons-

Éruotorea de buques de todas clases tanto de guerra como 
mercantas, m á q u i n a s marinas, blindajes, a r t i l l e r í a de todoa 
calibres para Ejérc i to y la Marma, c a ñ o n e s de t i ro r á p i d o 
ds los sistemes Vickers , M a x i m , etc.; ametralladoras y mu
n i c i o n e s . — F á b r i c a s que posee osta C o m p a ñ í a : Ast i l leros 
de Bsr row- in Fumes (antes Naval c o n s t r u c c i ó n and A r -
inamsxits C* Ctd. at A s r r o w in-Furnes); fábr ica de aceros, 
cañonea y blindaje de Scheffieid (River Bon Works) ; fá-
brioa de c a ñ o n e s de fuego r á p i d o , ametralladoras y muni 
ciones de E r i t h y Crayford; fábrica de c a ñ o n e s de fuego 
r á p i d o y ametralladorao montajes y proyectiles, de Pla
cen cia (Placen cié de las Armas C* L t d . Placen c ía -Guipüz-
ooa-España , fábr ica d * cartuchos metá l i cos de Barminghan, 
fábr ica de c a ñ o n e s ae t i r o r á p i d o y ametralladoras de 
Stoakolm (iudoia)- laborator io de ^ar iucher i i de guerra, 

fábr ica en Nor th Knot , para proyectiles; p o l í g o n o s de 
Eskmeal y Eynsford.—Buques de guerra construidos en 
los Ast i l leros de d i Furness: «San P a u l o » , buque de 
combate de p r imera clase de 19.200 toneladas y 23.500 ca
ballos, para el Gobierno b r a s i l e ñ o ; « A l m i r a n t e Grau> y 
«Corone l Bolognes i» , cruceros t ipo «Scout» , ciase de 
8.200 toneladas y 10.000 caballos, para el Gobierno perua
no; «Bur ik» , crucero de pr imera clase de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para el Gobierno ruso; «Kator i» , buque 
de combate de pr imera clase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno j a p o n é s ; «Mikasá», buque de 
combate de 15.200 toneladas j 15.000 caballos, para el Go
bierno j aponés ; «L ibe r t ad» , buque de pr imera clase de 
11.807 toneladas y 12.500 caballos, para el Gobierno chi 
leno (comprado por e l Gobierno inglés) . Cambiado de 
nombro ao llama « T r i u m p h » . Por el Gobierno inglés : «Na

dase de 13.550 toneladas y 
y «S ldnusche r» , crucero t ipo 

tal», crucero de pr imera 
23.500 caballea; «Senflnel» 
«Scout», clase de 2.900 toneladas y 17.000 caballos; «Do
m i n i o n » , buque de combate de 16.350 toneladas y 18.000 
caballos; «King Alfred», crucero de pr imera clase do 
14.100 toneladas y 30.000 caballos; «Vengeance» , buque de 
combate de pr imera clase de 12.950 toneladas y 13.000 ca
ballos; «Hogue» , crucero de pr imera clase de 12.000 tone
ladas y 21.000 caballos: « P o r w e r ful», crucero protegido 
de primera, oíase de 14.500 toneladas y 25.000 caballos; 
«Amph i t r i t e» , crucero protegido de pr imera de 11.000 
toneladas y 16.500 caballos. Buques mercantes construidos 
en dichos astilleros: « E m p r e s s of Ind ia» <¿impresa o í 
China» y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 toneladas y 10.000 ca
ballos. A d e m á s , desde el a ñ o 1873 hasta la fecha ae kan 
construido 70 buques de distintas clases. 



d . M a e s t ú C o m p a ñ í a 
C O N S T R U C C I O N E S N A V A L E S 

v i c s r O - B o x j s a A S 

TelefonemVa i MAESC/A — V/GO - TELÉFONO 161 
Constructores de toda clase de embarcaciones, máquinas, calderas, ao 

cesónos, etc., etc. 
Especialidad en vapores de pesca, para la pareja y sardina. 
Reparaciones de buques. 
Pídanse presupuestos. 
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LBARRA Y COMPAÑIA | 
S B I L I - . - A . • 

V A P O R E S D E L A C O M P A Ñ I A 
Cabo ñ o c a , 1.582 toneladas; Oabo San S e b a s t i á n , 1.583; Oabo de la 

Nao, 1.558; Oabo Trajosa, 1.496; Oabo San Mar t ín , 1.861: Cabo Bapartel , 
1.249; Oabo S^n Vicente, 1.817; Cabo Saa Antonio , 1.991; Cabo Quejo, 
1.691; Oabo F ¿ ñ a s , 1.691; Oabo Palos, 1.697; Oabo Tnfa lga r , 1.518; Oabo 
Ortegal, 1.453; Cabo Oreus, 1.421; Oabo Pr io r , 1.026; Oabo Si l le i ro , 1.026; 
I tál ica, 1.070; L a Cartuja, 808; Triana, 748; Vizcaya, 831; Iba i zába l , 742; 
Luchana, 895; Cabo Santa Mar ía , 156. 

Servicios establecidos por esta C o m p a ñ í a en la costa de E s p a ñ a . 
Bi lbao para Marsella y puertos intermedios, todos los jueves. 
Bi lbao para Barcelona, con escalas en Santander, Sevilla, Málaga, 

Alicante y Valencia, todos l^a domingos. 
Salidas semanales de pasaje para Valencia, con escalas intermedias. 
Salidas de Qijón para Sevilla -da diez d í a s . 

0«>ArJ P f l K / V U O OÍS H O N O * » 

FABUIC 

para m á s i n f o r m e s ! O f i c i n a s d e l a D i r e c c i ó n 
y D. J o a q u í n H a r o » c o n s i g n a t a r i o . 

PARA 1919-1920 
Un volumen de 2.000 páginas editado 
lulosamente y encuadernado, 25 PESE-

UTAS en España, franco de porte. 

Comprende la situación finan
ciera de las 5.000 Sociedades 
existentes en España, un estu
dio económico de nuestra ri
queza nacional, asi como del 
estado actual de nuestra Ha
cienda, con minuciosos datos 
de la Agricultura, Minería, In
dustria, Banca, Bolsa, Comer

cio, Comunicaciones, etc. 

Pedidos de ejemplares a «Ilustración 
Financiera». 

Galle de Rodríguez Sao Pedro, 60. 
MADRID 

COLEGIO DEL 0 i 

E L M E J O R 
D B S I N P B Q -
T A N T E de l 
mundo. Pnrif ln* 
el aire por j i * . 
r a r e o í d c 

osté. Evi ta la gripe y ahuyenta toda «la
se de insectos y mosquitos. Olor agrada
ble y constante. De gran u t i l idad para 
so barcos. D u r a c i ó n m á s de un a ñ o . 

C U B E 
H I G 1 E -
NIQUJE 

Bepresenttoión general para España 
y Portugal: 

L . Montilla.—R. Ingunsui 
fíOLLO, 2 . — M A D R I D 

Párvulos Primera y Segunda Enseñanza 
Incorporado al Instituto de San Isidro 

en 1881 
Costanilla de Santiago, 6 Madrid 

F.ste antiguo Centro de enseñanza, que cuenta con un ex
celente CU ADRO de PROFESORES, ofrece como irrecusable ; 
garantía para las familias, los excelentes resultados, que sus 
alumnos han obtenido siempre, en los exámenes oficiales. 
Pidan BOLETIN, con detalles y condiciones al DIRECTOR 

D. F, Barbero y Delgado 
DOCTOR EN CIENCIAS FISICO MATEMATICAS 

d e d . B A R R E R A S 
I N G E N I E R Q S . - V I G O 

Constmetorc* de buque». — Proveedores de la Marina de Guerra de España, de los 
Ministerios de Guerra, de Hacienda, de Fomento y de Estado.—Especialidad en vaporei 

y lanchas para la pesca. 
i i de Ui m m i imedeiies íe eüa (aso. (DDSMU pon ¡ m k M m i M a í lllrka 

A s t i l l e r o s , t a l l e r e s m e c á n i c o s d e c o n s t r u c c i ó n , m á q u i n a s y c a l d e r a s p a r a l a M a r i n a . — F á b r i c a J e f u n d i c i ó n 
c a l d e r e r í a , t a l l e r e s d e r e p a r a c i o n e s de b u q u e s . 

3 £ E N V I A N PRESUPUESTOS, P L A N O Y ESPECIFICACIONES A L S O L I C I T A R L O S 

Société Moteurs Chaléassiére 
Société Anonyme a u Capi ta l de 

4.000.000 de francos 

S A I N T - É T I E N N E 

• x 

M o t o r e s de c o m b u s t i ó n 
Utilización de todos los Combustibles líquidos 

ACEITE» O E HII lXiA 

P é t r o l e s o 

N a p h í a s 

GiuBOs M m i ¡m ñ\im [estilles 
Grupos de Socorros para Estaciones Hidro 

Eléctricas 

Mazoute 

E s q u í tos 

M o t o r e s de b u q u e M a r i n a de g u e r r a M « r i a a de C o m e r c 

GRUPOS E L E C T R Ó G E N O S D E M A R I N A 
Agencia « n K s p a ñ a : Risreelor, F . R V R A H O , In»eni*?ro .—Ap 176.—SeTil l» 

Dirección Telegráfica: Chaléassiére—Sevilla 

VAPORES CORREOS TRASATLÁNTICOS 
DE 

P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C , d e C á d i z . 
SERVICIO AL BRASIL T RIO DE LA|PLATA 

p » r loa nueroe y r áp i f l a a vaparea 
NFANTA ISABEL de 10.000 toneladas (dos hélices). 

BARCELONA de 7.500 Id. 
CADIZ de 7.500 id. 

El primero de estos buques hace sus viajes directos a Montevideo 
y Buenos Aires, y l«>s tres restantes realizan el mismo itinerario, con 
escalas en Santos a la ida y al regreso. 

üal lAaa 4a Bnrea laaa eada waisla 4fa« 

A g e n c i a e n M a d r i d S r . D . 
PARA INFORMES: Sus ctíasignatarios.—En Barcelona^ Sr. D Róm 

Málaga, Sra. Viuda de López Ortiz. EaCád 

S E R V I C I O Q Ü I N G E N A b 
fijo en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de Cuba, Habana; 
escalas secundarias del litoral de Cuba y Puerto Rico, New Orlej» JS 

y Oalveston. 
Este servicio lo practican los vaporas correos 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.500 toneladas. 
CONDE WIFREDO de 5.000 id. 
MARTIN SAENZ de 5.500 id. 
PIO IX de 6.000 Id. 
CATALINA de 8.000 Id. 
BALMES de 6.500 Id. 

u a t a v o L e s p e s , T e t u á n , 14 
o Botch y Aísins.—En Valencia, Srea. Requema e Hijos.—£a 

Qerente de la Compafiis San Agustín 

Es el invento más maravilloso del siglo para la des
trucción infalible de toda clase de parásitos, ch nches, pul
gas, piojos, polilla, mosquitos, ratones y ratas' 

El insecticida ''MORTIS,, no tiene rival en el mundo, 
no mancha las ropas y su uso no es peligroso ni molesto. 

Venta exclusiva en el Kiosco^de Alcalá, 28, frente al 
Capricho. 

Azopardo y C.a 
C A D I Z = 

CONSIGNACIONES 
ADUANAS - E M B A R Q U E S 

Especial de preparación para 
ingresar en el 

CUERPO DE CORREOS 
Admite alumnos internos, medio pensionistas, vigilados o externos, re 

i hiendo la enseñanza en la sección más en armonía con los conocimientos 
que posea el alumno, pudiendo solicitar clases especiales además de la 
generales Los honorarios son 35 pesetas mensuales, los alumnos del ejer 
cicio previo; 40, los de la oposición y 50, los que estudian la preparación 
completa. Los alumnos medio pensionistas abonan 110 pesetas y los inter
nos 20O; la Academia Serrate cuenta con un cuadro de Profesores, Jefes 
del Cuerpo de Cotreos y técnicos en contabilidad. Es una de las Acade
mias que ha ingresado en el Cuerpo de Correos, mayor número de alum
nos, distinguiéndose de los demás opositores por la excelente preparación' 
que han demostrado en los ejercicios de oposición. 
San Bernardo número 1 praL—MADRID 

The International Paint & Composítions (5,°, Ltd 
( A n t e s H O L Z A P F E L S L T D ) 

Pinturas submarinas para fondos de buques 
Pinturas para las obras muertas y para uso general 

Solos y exclusivos propietarios y íabricsntcs dt la 

¡ E 5 s i t e n . t e I n . t e x x i . S L c i o x i . a . l -

Es la c o m p o s i c i ó n m á s au t ímo iusoosa que ex i s t e .—Es íá usada por once Qobieraos 
7 m á s de seiscientas Empresas m a r í t i m a s y Gasas navieras, 

faóncaijtes d* ios esma/fes y conocidas pirjturas ¡¡reparadas "Xagollq*" 
PATENTES AL COBRE PARA FONDOS 

Aire* t t H H r \ ± % . «ato r 

M _ r A l E N i E a AL COBRE "ARA FONDOS * i Afi iM* 
l> IMWMS d* nadara, patenta NATIONAL, patente DAMBOLINE (para carooocns y bodegas) BOOTTOP, y del sin rivíd limpia •^•iídes Jl -

Casa principal en LONDRES, 6, Broad Street Place, E. C 2 
„ También catas en Glasgow, Liverpool, CardUi. Genova, Cepeataague, Nueva York y Ode :<R«it 

As—is» • d b p f a d f r » » o a 


